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• RESUMO: A concepção deste estudo surgiu da comemoração dos 70 anos da Faculdade de Odontologia
de Araraquara - UNESP e de uma realidade socioeconômica atual que mostra o contingente feminino
crescente em todos os setores profissionais, incluindo a Odontologia. A participação das mulheres no
Curso de Odontologia da Faculdade de Araraquara - UNESP foi avaliada por meio da análise numérica
das listas dos dentistas formados entre os anos de 1923 e 1993. Verificou-se aumento acentuado na
porcentagem de mulheres no curso de graduação desta Faculdade a partir de 1970 e, em 1980, além
do aumento, ocorreu uma inversão na predominância do sexo, ou seja, 59,3% dos dentistas eram
mulheres e 40,7%, homens .
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Introdução

A primeira mulher na história que tentou ingressar em um Curso de Odontologia
foi rejeitada com a frase: "Mulheres não são aceitas para o estudo da odontologia".
Esse episódio ocorreu em 1861 na Faculdade de Cirurgia Dental de Ohio (EUA) diante
do pedido de Lucy B. H. Taylor que, mais tarde, conseguiria receber seu diploma de
cirurgiã-dentista pela mesma instituição, em 1866.7. 8

Um grupo de doze mulheres fundou em 1921 a American Association ofWomen
Dentists (AAWD), com o objetivo de obter apoio de uma organização para discutir seus
interesses comuns e solucionar problemas profissionais de interesse da classe.4. 10
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Os dados da literatura indicam aumento da participação das mulheres na
OdoI1tologia a partir de 1970, e se toma significativo na década de 1980, mostrando
que 2,1%dos est1Jdantes eram mulheres na década de 1970, aumentando para 35,6%
em 1989, nos E;UA.13, 17. Outro estudo em escolas de Odontologia americanas e cana
denses demonstrou aumento significativo no número de estudantes do sexo feminino,
qtlando compararam os dados de 1973/1974 e 1990/1991, respectivamente.2

A comemoração dos 70 anos da Faculdade de Odontologia de Araraqtlara 
UNESP e a observação do número crescente de estudantes do sexo feminino no curso
de Oc;tontologia nos levaram a realizar este estudo, cujo objetivo foi analisar qtlantita
tivl:imente a participação das mulheres no quadro de formandos de 1923 a 1993.

Material e método

Foram solicitadas à seção de graduação desta faculdade as listas dos dentistas
fOrrnl:idos nos anos de 1924, 1930, 1938, 1950, 1960, 1970, 1980, 1990 e 1993. As listas
fpram analisadas e. os dados numéricos estão representados na forma de tabelas e
gráfiços.

:No ano de 1940, não houve exame vestibular na Faculdade por causa do
momento pqlítico PO país.

Os dados n1Jméricos do estudo são expressos na Tabela 1 e no Gráfico 1, que
mostram ªporcentagem dos formandos do sexo feminino e masculino de 1924 a 1993.
A eVidência de qtle o número de mulheres tem crescido através dos anos no Curso
c;te Oqpntologia da Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP também está
demopstrada no Gráfico 2.

'rabl:'Jla 1 - Distribuição de dentistas graduados pela Faculdade de Odontologia de
Araraqtlara - UNESP - de acordo com o sexo e o ano da formatura

An9 da formatura

1924
1930
1938
1950
1960
1970
1980
1990
1993

Fem. - %

o
O
O

6 (9,5%)
7 (10,8%)

15 (26,3%)
54 (59,3%)
43 (62,3%)
50 (66,7%)

Sexo

Masc. - %

3 (100%)
12 (100%)
4 (100%)

57 (90,5%)
58 (89,2%)
42 (73,7%)
37 (40,7%)
26 (37,7%)
25 (33,3%)
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o Gráfico 1 demonstra essa relação de maneira mais clara e objetiva ao longo
do período analisado.

100

VI aoo
"t:l
c
1lI
E 60
.E
Q)

40"t:l

:;,!!o

20

- - f-- - f-- D Feminino

.;-
c: III Masculino- - f-- - f-- f-- ,c.::. -

- - f-- - - f-- f-- f--

C
f- - - - -

z: ~ ~ t Y: '- L...- '- '-

o
1924 1930 1938 1950 1960 1970 1980 1990 1993

Ano da formatura

GRÁFICO 1 - Distribuição da porcentagem de dentistas graduados pela Faculdade de Odontologia de Araraquara 

UNESP - de acordo com o sexo (1923 a 1993).
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GRÁFICO 2 - Porcentagem das mulheres graduadas na Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP: 1923 a

1993.
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Discussão

No presente estudo, observou-se que a participação das mulheres no Curso de
Odontologia, que em 1950 e 1960 era muito baixa (aproximadamente 10%), vem cres
cendo acentuadamente nos últimos anos, tendo chegado no ano de 1993 ao maior ín
dice registrado (66,7%), fato semelhante ao que tem sido observado na literatura.3,5, 21

Em nosso estudo, constatou-se que o aumento significativo no número de
cirurgiãs-dentistas iniciou em 1970 e tomou-se representativo em 1980 (Gráfico 1 e
2). O crescimento do número de mulheres formadas no Curso nos últimos 20 anos é
coerente com os resultados registrados na literatura, 13, 17 os quais demonstraram a
diminuição de cirurgiões~dentistas do sexo masculino, iniciada em 1978 e ocorrendo
até os dias atuais,17

A satisfação obtida pelas mulheres com a carreira odontológica influenciou o
aumento do número de mulheres dedicando-se à Odontologia.6,14 Nesses estudos, os
autores analisaram se a satisfação profissional seria uma das explicações para esse
aumento populacional de mulheres dentistas, ou se o fator retomo financeiro seria a
motivação principal. Em geral, os autores verificaram que as variadas opções de
trabalho da mulher na Odontologia permitem o entrosamento da vida familiar com a
profissional, sem grandes prejuízos para ambas.6.13. 14

De acordo com pesquisas da Health Resources and Services Administration, o
número de mulheres dentistas aumentou quase duas vezes desde o final da década
de 1980,15 0 que está constatado também no presente estudo desde o final da década
de 1970. A década de 1980 representou a predominância de mulheres no Curso de
Odontologia da Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP,

Em nosso estudo, verificamos um aumento no número de mulheres no quadro
de formandos a partir de 1970, chegando na década de 1980 a uma inversão na
predominância do sexo feminino no curso de graduação da Faculdade de Odontologia
de Araraquara - UNESP (59,3% mulheres, 40,7% homens).

Nos tempos modernos, a igualdade de oportunidades para homens e mulheres
no trabalho tomou-se uma realidade em várias profissões. O crescimento do número
de mulheres que têm ingressado no curso de graduação da Faculdade de Odontologia
de Araraquara - UNESP é reflexo dessa situação, sendo este fato também constatado
na literatura.13, 18

Para melhor entendimento da motivação para essa emergência populacional de
mulheres atuando no campo odontológico, faz-se necessária uma investigação mais
detalhada futuramente.6,11

É consenso ria literatura que, na década de 1990, a porcentagem de mulheres
no quadro de forrnandos tem sido mais alta; 8,16.20,21.22 entretanto, é bastante discutível
se este quadro tende a aumentar, diminuir ou ainda se manter constante.8.12. 13, 16.20

A participação ativa da mulher como cirurgiã dentista na Finlândia vem ocor
rendo desde 1949 (77,5%), chegando a 1987 com o percentual de 69,3%. Essa
participação diferencia-se do restante do mundo,. e a provável explicação para a
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Finlândia possuir mais cirurgiãs-dentistas do que qualquer outro lugar do mundo é a
tradicional posição ativa da mulher perante a sociedade finlandesa. 19

Em seus 18 anos de existência, a UNESP reproduz a mudança de toda a
sociedade, com a ascendente participação feminina sobre as matrículas dos cursos
de graduação, passando de 53,3% em 1990 para 56,7% em 1993.11

Apesar das diferenças culturais entre os vários países quanto à participação da
mulher nas atividades profissionais, devemos lembrar que: "Quanto mais uma eco
nomia se moderniza. maior é a participação das mulheres no mercado de trabalho" .1

Conclusão

Diante dos resultados obtidos e analisados. podemos concluir que:

• em 1950, a mulher inicia sua discreta participação no quadro de formandos no Curso
de Odontologia na Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP;

• houve um aumento acentuado da porcentagem de mulheres no curso de graduação
da Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP a partir de 1970;

• a análise do ano de 1980 mostrou, além do aumento significativo na porcentagem
de mulheres graduadas por essa Faculdade, uma inversão da predominância de
sexo no curso. quando comparado com o número de homens;

• o predomínio de mulheres no Curso de Odontologia or.::orreu em 1980 e continua até
1993;

• os dados de 1990 e 1993 demonstraram que o índice de mulheres no quadro de
formandos da Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP continua crescen
do, chegando a 66,7% em 1993.
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